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			Duas coisas indicam fraqueza – calar-se quando é preciso falar, e falar quando é preciso calar-se. 


			Provérbio Persa.1


       




			


			Nota


				

					1.  Pequeno livro de instruções para a vida. São Paulo: Editora Best Seller/Circulo do Livro Editora, 1994.


				


     


  




		

			APRESENTAÇÃO


		     


			Nas últimas décadas o Islã e a cultura árabe vêm sofrendo com uma imagem negativa difundida especialmente no mundo ocidental. Após os eventos do dia 11 de setembro de 2001, meias verdades e estereótipos foram disseminados nas várias plataformas midiáticas, o que ajudou a aumentar a confusão e a desinformação na mente das pessoas. São visões parciais e equivocadas permeadas por generalizações grosseiras e reducionistas. De forma bastante resumida, nesse discurso, os muçulmanos são representados como “violentos”, “extremistas” e até “terroristas”. Sua religião geralmente está associada ao “fundamentalismo” e a “violência extremista”. Ele livro pretende, então, ajudar a desconstruir estas noções. Ele abarca aspectos variados da história do mundo árabe-islâmico e dialoga com diferentes vertentes discursivas relacionadas a este universo. Para tanto, está estruturado a partir de dois eixos principais, como seu próprio nome já indica, um político, isto é, preocupado com os valores que servem de baliza para a estruturação de sua própria sociedade, e outro, mais amplo, voltado para as diversas formas pelas quais a alteridade destes povos foi representada pelos mais variados meios. 


			Nesse sentido, contamos com a colaboração de pesquisadores de diferentes áreas e instituições nacionais e internacionais. Na primeira parte, autores como Jacques A. Wainberg, da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, nos brindou com um texto que correlaciona o salafismo com a utopia dos extremistas do Estado Islâmico. Em seguida, Bruno Ferraz Bartel, doutor em Antropologia, discute a singularidade do Islã marroquino e sua relação com o imaginário nacionalista da monarquia do país. Já o jornalista e escritor, Branco di Fátima, doutor em Ciências da Comunicação pelo Instituto Universitário Lisboa, problematiza-nos a repercussão das mídias eletrônicas no mundo árabe enquanto elemento motivador para a Primavera e o Outono Árabe. Na sequência, o professor doutor César Henrique de Queiroz Porto, investiga novamente o imaginário político do grupo extremista Estado Islâmico, desta vez, porém, privilegiando as mitologias políticas explicitadas por Raoul Girardet em sua obra Mitos e Mitologias Políticas. Por fim, Branco di Fátima volta à cena acompanhado de Célia Gouveia, Doutoranda em Ciências da Comunicação pelo Instituto Universitário de Lisboa, para juntos discutirem a importância do futebol enquanto mecanismo de socialização na comunidade islâmica.


			Já na segunda parte que, como dissemos, privilegia os diferentes discursos ocidentais sobre o Islã, contamos com a colaboração de pesquisadores como o professor mestre Luiz Gustavo Soares Silva, que faz um apanhado da história das representações dos povos árabes e muçulmanos no Ocidente desde o início da expansão islâmica até o início do século XXI a partir das contribuições de teóricos como Sophia Rose Arjana e Edward Said. Na sequência, temos o texto do professor doutor Vinícius César Dreger de Araújo, da Universidade Estadual de Montes Claros, que analisa, por meio do conceito de Medievalismo, como se construíram os discursos de Abdel Nasser, Hafez Al-Assad e Saddam Hussein a partir de alguns elementos da cultura visual estatal, como cédulas monetárias, selos postais, murais e monumentos públicos. Já, o professor mestre José Eustáquio Chaves Filho, problematiza as representações veiculadas pela revista Veja e o jornal Folha de São Paulo, durante a cobertura da captura e assassinato do terrorista Osama bin Laden, principal acusado de perpetuar os atentados às torres Gêmeas do World Trade Center nos Estados Unidos. Por último, a professora mestre Lorena Danielle Santos, discute as diferentes maneiras como a dança do ventre e a sensualidade da mulher oriental foram exploradas por músicas de bandas como É o Tchan e também na telenovela O Clone, exibida entre os anos 2001 e 2002, pela Rede Globo de Televisão.


			Como é possível perceber, este livro é um convite para um melhor entendimento do panorama contemporâneo geopolítico experimentado por todos nós, uma vez que, retoma inúmeros aspectos do cotidiano das sociedades retratadas e lança luz sobre a nossa própria experiência social. Conhecer as estratégias discursivas empregadas para o controle da própria sociedade muçulmana e por todos aqueles que se consideram seus porta-vozes constitui, portanto, um ponto de partida para o entendimento deste vasto universo acadêmico. 


		     


			Luiz Gustavo Soares Silva


			César Henrique de Queiroz Porto













			PREFÁCIO


		     


			 “Quando elas/eles falam, é científico; quando nós falamos, é acientífico. universal/específico; objetivo/subjetivo; neutro/pessoal; racional/emocional; imparcial/parcial; (…) Não estamos lidando aqui com uma ‘coexistência pacífica de palavras’, como Jacques Derrida enfatiza, mas com uma hierarquia violenta, que determina quem pode falar.”2


			Ensina-nos ainda a escritora, artista e teórica Grada Kilomba que


			a língua, por mais poética que possa ser, tem também uma dimensão política de criar, fixar e perpetuar relações de poder e de violência, pois cada palavra que usamos define o lugar de uma identidade. No fundo, através das suas terminologias, a língua informa-nos constantemente de quem é normal e de quem é que pode representar a verdadeira condição humana3. 


			A representação de um grupo que supostamente não tem condição de se representar (Vertretung), quando se fala por um grupo específico, com frequência aplainado, homogeneizado, é analisada pela teórica Gayatri Chakravorty Spivak, que afirma que a/e/os subalternizada/e/os são silenciada/e/os a todo momento, e uma forma de silenciamento é justamente a representação. 


			Além do silenciamento, como se sabe, há um processo histórico de desumanização, subalternização, genocídio físico e epistêmico de algumas populações no mundo como um todo, e no Brasil em particular (como indígenas e negras), que precisa ser contraposto, entre outros modos, pela valorização da vida e pelo protagonismo de saberes não necessariamente eurocêntricos, em consonância e tendo no horizonte uma perspectiva de decolonização do pensamento e do olhar, fortalecimento democrático, direito à memória e enaltecimento das epistemologias do Sul. 


			O sociólogo Boaventura de Sousa Santos argumenta que, 


			ao estudar grupos sociais subalternos – em especial os que são vítimas de exclusões abissais –, a ciência moderna sempre foi uma ciência produzida por alguém de fora sobre alguém de dentro (a velha distinção entre outsiders e insiders), sendo este último concebido como objeto de investigação provável fornecedor de informação, mas nunca de conhecimento4.


			De acordo com Spivak, o subalterno só poderá falar quando puder se expressar na sua própria língua, com seu próprio sistema explicativo, com sua própria cultura. Se, para serem ouvidos, tiverem de se utilizar de outros elementos, nunca serão ouvidos, jamais serão levados a sério5.


			Nesse contexto, os europeus desejavam conhecer as populações de outras regiões, suas línguas e suas culturas com o intuito de representá-las e de evidenciar seu caráter “primitivo” e a consequente necessidade de civilizá-las e dominá-las. A conquista das culturas e das mentes das populações almejadas mostra-se essencial para a missão colonial, como afirma Cheikh Hamidou Kane6. Mantém-se intensa na contemporaneidade a colonização epistêmica, como pesquisada por Edward Said, Franz Fanon, Achile Mbembe, Oyèrónké Oyěwùmí, Ngugi wa Thiong’o, Spivak e Sueli Carneiro7, entre outra/e/os pensadora/es pós-coloniais, dos estudos subalternos e dos estudos decoloniais.


			Em reação ao epistemicídio, à imposição de visões parciais e à dissimulação das motivações e implicações políticas, “para superar a condição epistemológica do Norte global [...] é imperativo ir para o Sul e aprender do Sul, não do Sul imperial (que reproduz no Sul a lógica do Norte tomada como universal), mas do Sul anti-imperial”, adverte Santos8.


			Nesse enquadramento, e num momento em que as incertezas trazidas pela pandemia agudizam questões sobre desigualdades sociais, racismo, sexismo, xenofobia, orientalismo, intolerância religiosa e exclusões múltiplas, faz-se especialmente relevante adotar uma postura crítica na leitura das produções historiográficas, nos estudos de representação e na (des)construção de um imaginário no qual a/o/es muçulmana/o/es possuem em sua essência natureza inferior, irracionalidade e brutalidade. Não se trata de apresentar um olhar acrítico para as opressões e violências físicas e simbólicas geradas por adeptos do Islã (ou de qualquer religião), uma reflexão necessária, mas de atentar-se a processos de estereotipação e generalização que esculpem a alteridade. A textualização envolve várias formas de tensionamentos, ambivalências e ocultações; faz-se aqui portanto um convite para uma leitura que identifique esses processos e as possibilidades cognitivas desta obra.


		     


			Paulo Daniel Farah


			


			Notas
	

				

					2.  Kilomba, Grada. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Tradução de Jess Oliveira. Rio de Janeiro: Editora Cobogó, 2019, p. 52.


				


				

					3.  Idem, p. 14.


				


				

					4.  Santos, Boa Ventura de Sousa. O fim do império cognitivo: Afirmações das Epistemologias do Sul. Coimbra, Grupo Autêntica, 2019, p. 220.


				


				

					5.  Spivak, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar? 1. ed. Tradução de Sandra Regina Goulart Almeida; Marcos Pereira Feitosa; André Pereira. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2010. 


				


				

					6.  Kane, Cheikh Hamidou. Ambiguous Adventure. New York: Walker and Co, 1963, p. 49.


				


				

					7.  Said, Edward W. Orientalismo: o oriente como invenção do ocidente. São Paulo: Companhia das letras, 1990 [1978]; Cultura e imperialismo. São Paulo: Companhia das letras, 2011. Fanon, Frantz. Os condenados da terra. Editora Civilização Brasileira: Rio de Janeiro, 1968 [1961]. Mbembe, Achille. Crítica da razão negra. Lisboa: Antígona, 2014. Oyěwùmí, Oyèrónké. Conceptualizing Gender: The Eurocentric Foundations of Feminist Concepts and the challenge of African Epistemologies. African Gender Scholarship: Concepts, Methodologies and Paradigms. Codesria Gender Series. Volume 1. Dakar: Codesria, 2004. Thiong’O, Ngugi wa. Decolonizing the Mind. The Struggle for Cultural Freedoms. Londres: James Currey, 1993. Carneiro, Sueli. Racismo, sexismo e desigualdades no Brasil. São Paulo: Selo Negro Edições, 2011. 
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			PARTE I













			ESTADO ISLÂMICO: A UTOPIA MUÇULMANA E O SALAFISMO


			Jacques A. Wainberg


		     


			O passado imaginado e a influência que os mortos mantêm sobre os vivos através da tradição e da memória são características comuns a várias crenças religiosas, em especial às suas correntes mais tradicionais, as que são avessas à inovação e à mácula que investidas interpretativas inovadoras podem causar às fontes da sacralidade. Este fato explica porque as falas salafistas são iniciadas com a citação de um hadith9 na qual Maomé diz “Toda inovação é um desvio e todo desvio leva ao fogo do inferno”.10


			Deriva da apreciação literal do fiel à narrativa sacrossanta e de sua férrea adesão a ela o florescimento da semente fundante das ortodoxias, que no caso do Islã remete ao tempo de vida do profeta, um árabe da tribo dos Coraixitas visto por seus contemporâneos como enviado por Deus (Alá) para divulgar sua mensagem aos seres humanos. Nesses anos viveram também seus celebrados Companheiros (Sahaba), os que testemunharam a fundação do islamismo. 


			Segundo a visão, a nova comunidade islâmica (umma) seria universal, eterna e unificada na fé. Esta é a base teológica da primeira expansão muçulmana (fatah), a que ocorreu na península arábica após a morte do profeta em 632 da era comum. Nesse período destacam-se os quatro primeiros califas (rashidun) - Abu Bakr (Abacar), Umar Ibn al-Khattab (Omar), Uthman ibn Affan (Otomão) e Ali ibn Abi Talib (Ali). 


			O primeiro califado surgiu espontaneamente e foi liderado por Abacar, muito embora os xiitas considerem que Ali, o genro de Maomé, tenha sido o escolhido e designado para sucedê-lo. Esta divergência produziu a profunda divisão que separa os dois ramos do Islã – o sunita (85% de todos os muçulmanos), e o xiita (12% pertencem ao grupo Imamiyya11 e 3% aos Zaydi12 e Isma’ili13). Essa discórdia histórica impediu que a disputa teológica e de narrativas e o confronto às vezes armado14 entre xiitas e sunitas chegasse ao fim até hoje.


			Este choque com frequência é motivo de incitação e de pregações hostis de parte a parte.15 No Líbano contemporâneo o equilíbrio é com frequência rompido. A divisão sectária da sociedade contribuiu para a guerra civil, a que abalou o país entre 1975 e 1990, e os ataques e explosões nas mesquitas e lugares sagrados como os ocorridos no Kuait16, Cabul17, Paquistão18, Egito19 e Iraque20, entre outras localidades do mundo árabe e islâmico.


			Tal embate recorda o ocorrido no mundo cristão entre protestantes e católicos, o que culminou com a guerra dos 30 anos e que matou oito milhões de pessoas na Europa entre 1618 e 1648. A diferença é que o diálogo ecumênico tentado algumas vezes entre os muçulmanos21 fracassou ao contrário do que ocorreu na Europa a partir da Paz de Vestfália assinado em 1648 em Münster, na Alemanha.


			Os predecessores piedosos da primeira geração (al-salaf al-salih) servem agora de modelo e inspiração aos salafistas (Hourani, 1970; p. 8), os militantes que almejam restaurar o prestígio perdido do Estado Islâmico original, o do tempo de Maomé e dos rashidun, e que sucumbiu em torno de 750 da era comum.


			Comparação 


			O que veio depois do profeta e dos primeiros califas tem sido avaliado e rotulado por inúmeros comentaristas islâmicos como queda ou descaminho. Foi o caso de Ibn Taymiyya que interpretou o ocaso do Califado Abássida como um sinal divino de alerta para o perigo da apostasia. Em sua visão cabia o retorno do crente ao caminho da retidão através da interpretação literal do Alcorão. O seguidor de Taymiyya é o reformador Abd al-Wahhab (1703-1792), o fundador do wahabismo – a doutrina que surgiu em 1744 e clamou pelo monoteísmo (tawhid). Ela resultou das reações conservadoras à estagnação do Islã e aos excessos místicos do sufismo22, do xiismo e dos filiados à escola teológica racionalista mu’tazila, a que floresceu entre os séculos VIII e X na região de Basra e Bagdá no Iraque. Seus seguidores, os mustazilitas, rejeitam a doutrina que afirma ser o Alcorão algo co-eterno à Deus.


			A referida indisposição à inovação (bidah) acabaria assumida pela Casa de Saud23, a que criou e deu o nome ao primeiro país wahabita surgido em 1932 graças à unificação política de 80% da península arábica (2.150.000 quilômetros quadrados). A Arábia Saudita é hoje o segundo maior país árabe (o primeiro é a Argélia) em população. São 33,5 milhões de pessoas, incluindo 8.5 milhões de imigrantes chegados de outras localidades (os dados são de 2018). Este país que não cobra impostos possui a segunda maior reserva de petróleo do mundo, a sexta maior reserva de gás natural, o 19º. maior PIB e uma renda per capita que fica atrás dos Emirados Árabes Unidos, Catar, Kuwait e Bahrain, localidades que também são potências petrolíferas.


			A historiografia refere a chegada de Napoleão ao Egito em 1798 como um dos momentos nos quais ocorreu a tomada de consciência da decadência da civilização islâmica pelos próprios muçulmanos. Um primeiro sinal desse perigo foi a fitna, a guerra civil que pôs fim ao primeiro califado. O termo também refere às inúmeras lutas internas pelo controle do poder político da umma, algo que ocorreu no Califado de Damasco, na Revolução Abássida e na guerra civil que pôs fim ao califado de Córdova. Essa violência e a que se seguiu sem cessar é um sinal de alarme que algo de errado estava acontecendo e continua a ocorrer no mundo muçulmano. Esta acabou sendo a pergunta que Bernard Lewis fez em seu livro What went wrong?


			O curto período que o imperador francês lá permaneceu com seus 18 mil soldados parece ter sido suficiente para que ficasse claro este fato - a competição entre os dois mundos tinha sido vencida pelo Ocidente. Esta conclusão é a mesma que levou Mustafa Kemal Atatürk introduzir, anos depois, a secularização e outras inovações na Turquia a partir de 1923. Embora o termo modernidade seja polêmico e polissêmico ele tem sido entendido pelas correntes conservadoras como sinônimo de ocidentalização - progresso tecnológico e científico e valores liberais, principalmente.


			Resulta que a luta armada e teológica/ideológica atual pelo renascimento do califado é capítulo adicional dessa longa história de choque entre a tradição puritana do salafismo e a inovação sempre temida, mas que é estimulada pelos contatos interculturais, o YouTube, a internet (60% da população saudita está conectada) (Aarts; Roelants, 2015; p. 71), o Facebook e o Twitter. Cabe lembrar que até o final do século XVIII os muçulmanos visitavam pouco o ocidente, o que só ocorria na condição de diplomata, soldado ou prisioneiro de guerra (Lewis, 2010. p. 23). 


			Exemplo de conservadorismo é o Paquistão, um país criado (em 1947) em nome do Islã. Essa medida contou com o forte apoio do Jamaat-e-Islami, a maior organização salafista da Ásia fundada em 1941 por Syed Mawdudi. Seu objetivo também era o de revigorar o Islã restaurando a shaaria (a lei islâmica tradicional), fato que explica porque esse grupo se opunha à democracia, um regime político visto com desprezo porque substitui o mandato divino pelas precárias leis humanas. A influência desse grupo alcança hoje a Índia, Bangladesh, a Caxemira, o Afeganistão, a África do Sul e a República da Maurícia e várias mesquitas do Ocidente. 


			O mesmo embate entre inovação e tradição está narrado na obra Radical de Maajid Nawaz. Nela ele conta sua trajetória desde o momento em que ingressou com 16 anos de idade no Hizb ut-Tahrir, a forte organização islamita que atua em Londres, até o instante em que livre da prisão no Egito funda arrependido sua rede anti-extremista Quilliam24 para atuar na Europa e no Paquistão. Outro depoimento revisionista similar é o de Khaled Abou el Fadl em The Great Theft.


			O mapa do novo califado a ser restaurado e vislumbrado pelo sucessor de Osama bin Laden, Ayman al-Zawahir, alcança um largo território. Decorre o conflito iniciado com tática de guerra assimétrica pela Al Qaeda e continuado pelo exército salafista montado pelos coirmãos do Isis (Estado Islâmico do Iraque e do Levante) (Wainberg, 2016). Sua missão não era mais simplesmente a de divulgar a fé e lutar contra o infiel, como proposto por Osama bin Laden e seguidores, mas tornar realidade viva o antigo sonho de um Estado Islâmico renascido a ser iniciado em pedaços do território do Iraque e da Síria. Este conflito armado frontal e mais tradicional atingiu estas regiões em 2019. Ele envolveu igualmente as forças armadas das superpotências, o exército da Síria, do Irã e da Turquia, os combatentes curdos e muitas milícias.


			[image: ]


			O califado sonhado por Ayman al-Zawahir


			Fonte: Rand Corporation.25


			Revolução


			O que está em jogo nesses choques é o anseio utópico de consertar o mundo com a aplicação da lei do Islã, a que dá identidade cultural e influencia em graus variados comunidades muçulmanas que vivem em países como a Indonésia (87,2% da população é muçulmana), a Índia (14,2%), o Paquistão (96,5%), a Malásia (51%), a Rússia (17%), a Tailândia (4,3%), o Afeganistão (99.6%), Bangladesh (90.4%), as Ilhas Maldivas (100%) e Sri Lanka (9.7%).


			Embora existam salafistas contemplativos que são de longe identificados por sua etiqueta, vestimenta e comportamento, os que chamam mais a atenção no Ocidente são os grupos politicamente ativos, os jihadistas comprometidos com a guerra santa e que transformaram a teologia medieval islâmica em instrumento da política (Sivan, 2010; Lav, 2012). Eles se lançaram a campo contra uma enorme lista de inimigos, entre eles os cristãos, as feministas, os seculares, os judeus, os clérigos muçulmanos26 que se dispõem ao diálogo inter-religioso e os governos árabes que aceitaram as regras da realpolitik. É o caso do Egito que viu suas tribos convertidas à tese e militância fundamentalista fato que deflagrou uma guerra do seu exército no deserto do Sinai contra os beduínos. Mesmo a Arábia Saudita, a terra do wahabismo, é hostilizado por sua aliança pragmática com os ocidentais, algo que se solidificou após o exército de Saddam Hussein invadir o Kuwait em 1990. 


			Isso significa dizer que os rebeldes salafistas agem como revolucionários, um termo que não é utilizado nos escritos islâmicos. Eles são bem mais intransigentes que as oligarquias conservadoras, as que vivem acomodadas na Península Arábica sobre vastos mananciais de petróleo, o ouro negro que lhes dá conforto e poder e lhes permite patrocinar os ulemás27 fato que tornou o sunismo uma religião de estado (Bengio; Litvak, 2011, p. 4).


			A interpretação dada ao sexto capítulo do Alcorão, a Sura 60, pelo jordaniano Abu Muhammad al-Maqdisis, considerado o avô do movimento jihadista, é particularmente influente entre os salafistas. Este texto elabora sobre quem são os inimigos do Islã, um tema que é bastante controverso já que cada grupo tem sua própria lista de oponentes (Bengio & Litvak, 2011, p. 186). A Sura 60 alerta os muçulmanos a não fazerem aliança com os inimigos de Deus (Wagemakers, 2008). Por isso ela é vista pelos críticos como justificativa ao terror que os puritanos praticam (Cottee, 2010). 


			Para complicar temos ainda o interminável debate sobre quem é o verdadeiro muçulmano. Ele coloca frente a frente os sunitas liderados pela Arábia Saudita e os xiitas, os que reúnem as forças do Irã e suas milícias. Elas atuam espalhadas no Líbano, no Iraque, no Iêmen e na Síria. A terra dos antigos persas é o único país xiita do mundo, e que por não ser árabe dota este embate religioso de uma coloração étnica. Isso não impede que o Hamas palestino, sunita e wahabita, e seus aliados da Jihad Islâmica, o grupo salafista que lhe está à esquerda, recebam apoio militar iraniano a despeito do desconforto que esta aproximação causa aos seus opositores palestinos do Fatah, o grupo que lhe está à direita por ser secular. 


			Para os tradicionais como os salafistas o Islã é din wa dawlah, estado e religião, uma visão defensiva e pan-islâmica. O tema do pan-islamismo tem sido discutido desde a década de 1860 por intelectuais turcos que almejavam evitar a fragmentação do Império, algo que de fato ocorreria ao fim da primeira guerra mundial com a abolição do califado turco em 1924. Esse desenlace atordoou igualmente os muçulmanos da Índia que nessa época tentaram preservar o poder do sultão otomano.


			Em 2019, os aiatolás estavam interessados em fustigar e amedrontar Israel, país que ameaçado de destruição ajudava impedir com seu exército a expansão iraniana pela região. A incomum aliança wahabita-xiita em Gaza causou enorme mal-estar aos egípcios que também estavam atormentados com a ambição expansionista de Teerã.


			Religião e política andavam em 2019 de mãos dadas também na Turquia, que desde a ascensão ao poder do AKP (Partido da Justiça e Desenvolvimento) em 2014 recorda com dolorosa nostalgia seu antigo papel de líder do universo sunita, algo que ocorreu entre 1299 e 1923. A surpreendente radicalização religiosa do país fez com que a Turquia deixasse de ser vista como um exemplo no qual o islamismo convive harmoniosamente com o liberalismo. Os que buscam esta alternativa se voltam agora para a Indonésia, país que também tem seu grupo salafista filiado a Al Qaeda, o Jema’ah Islamiyah.


			Ou seja, além dos governos de Riad e de Teerã, o de Ankara é outro ator que se candidata à proeminência regional complicando ainda mais o jogo geopolítico. Para isso forças expedicionárias da Turquia estavam atuando no Qatar, Síria, Somália, no norte da Ilha de Chipre e Sudão. Em 2020, o governo turco intensificou igualmente sua intervenção no conflito tribal da Líbia.28 


			Conflitos internos


			O que mais atordoa o Islã não é o mundo secular do Ocidente, mas suas lutas intestinas – as do Irã contra a Arábia Saudita; a da Irmandade Muçulmana (que assassinou Annuar Sadat por ter assinado a paz com Israel) contra os cristãos coptas do Egito; a dos sunitas e de seus aliados cristãos das Forças Libanesas contra o Hizbulá e Amal xiitas; a dos turcos sunitas contra os sunitas curdos; a dos palestinos wahabitas e salafistas do Hamas e da Jihad Islâmica contra os palestinos cristãos que integram o Fatah; a dos sunitas iraquianos contra os xiitas do país; a da maioria xiita contra o governo sunita minoritário do Bahrein; a dos xiitas iraquianos contra os iraquianos sunitas; a dos rebeldes houthis zaiditas do Iêmen apoiado pelo Irã contra a Arábia Saudita e o da minoria xiita da Arábia Saudita que de vez em quando se rebela contra o governo sunita do país estimulada que é pelos chamados de guerra que ouve desde Teerã. 


			Deve se incluir nesta lista o mal-estar de muitos contra o quietismo e misticismo sufista, o embate do governo turco contra a oposição dos seguidores de Fethullah Gülen e o interminável conflito nacionalista que se chamava entre 1920 até a década de 1960 de árabe-judeu. Depois ele recebeu o rótulo de árabe-israelense. É agora palestino-israelense ou ainda palestino-judeu.


			As lutas externas ao universo do médio oriente incluem a da minoria muçulmana (80 milhões de pessoas) contra os hindus da Índia.29 Sob a regência do presidente Recep Tayyip Erdoğan a Turquia se queixa contra quem lhe deu as costas por não ser suficientemente democrata, liberal e cristão. O namoro do país com os russos é o troco que Ankara dá aos americanos, franceses e alemães, entre outros, a esta traição de lhe impedir integrar a Comunidade Europeia mesmo sendo membro ativo da Otan. 


			Estes choques fazem recordar os embates civilizacionais de outros tempos, os que levaram os cruzados à Jerusalém em 1099, estimulados que foram pelo Papa Urbano II (1042-1099) que em 1095, em frente à catedral de Clermont, na França, apelou aos católicos para que libertassem a cidade santa (Wheatcroft, 2005). Em resposta, a expansão islâmica conquistou Constantinopla em 1453.


			Tribos turcas chegaram das estepes da Ásia Menor e derrubaram o império bizantino cristão que ali se instalara em 395. Momento marcante deste embate, sempre lembrado no ocidente, foi a batalha de Lepanto, na Grécia, em 1571. Nessa data as tropas otomanas foram derrotadas pela Liga Santa cristã. Elas bloquearam a expansão do Islã no Mar Mediterrâneo. Em resposta os muçulmanos chegariam às portas de Viena em 1683, sendo ali novamente superados. 


			Outra fronteira de sangue é a que separava em 2019 os muçulmanos perseguidos por monges budistas em Mianmar. Neste caso, milhares de homens, mulheres e crianças rohingyas teriam sido impelidos para o alto-mar. Este fato valeu a investigação do Tribunal Internacional de Haia que em dezembro de 2019 suspeitou de genocídio. A verdade é que boa parte dessa gente fugiu em direção ao vizinho Bangladesh onde passou a viver como refugiado.


			Há ainda o caso das campanhas de evangelização, as que se enquadram nas regras de civilidade praticadas nas sociedades do ocidente. A dawa, o nome dado à atividade missionária islâmica inaugurada no ramo sunita em 1972, também ocorre no Brasil. Ela não tinha em 2019 o vigor da pregação neopentecostal surgida no hemisfério nos anos 70, muito embora tenha alcançando simpatizantes inesperados, entre eles algumas comunidades dos morros cariocas que se rebelam contra o cristianismo sincretizado e voltam através do Islã às raízes muçulmanas da negritude. 


			O Conselho Mundial das Mesquitas estabeleceu em 1975 como meta da organização fazer concorrência à ação do Conselho Mundial das Igrejas, o órgão ecumênico fundado em Amsterdã e que reúne desde 1948 cerca de 340 igrejas cristãs. O Irã também estabeleceu sua Organização para a Propaganda Islâmica. O principal propósito era atrair a simpatia dos muçulmanos de outras tendências à revolução que se iniciava no país em 1979. O fato é que esse evento causou forte impacto entre os sunitas que viam seu sonho tornar-se realidade com o nascimento de um estado islâmico, embora xiita. Algumas delegações sunitas chegaram emocionadas a Teerã para saudar o novo regime.


			De 1982 em diante os ativistas iranianos decidiram dirigir sua propaganda às comunidades muçulmanas do ocidente. Já a Liga Islâmica Mundial, sediada na Arábia Saudita, age desde 1962 preferencialmente na África, sudeste asiático, Afeganistão, Índia e Paquistão. Organização similar foi estabelecida na Líbia para atuar na África Ocidental e América do Sul. A do Egito conhecida por Conselho Islâmico30 age com a supervisão da Universidade sunita al-Azhar. 


			Como os disparos das armas e da retórica correm por todos os lados fica bem difícil compreender este elemento específico - o do salafismo sunita (salafiyya). Embora existam motivações nacionalistas, razões étnicas e causas econômicas nos confrontos intestinos do Oriente islamizado o fator ideológico que motiva esta rebelião conservadora é o que mais atordoa os que de longe assistem à confusão. 


			O Islã continua sendo fator relevante pois ele é a fonte que oferece maior credibilidade e reputação ao ator político do mundo árabe e muçulmano, algo que o nacionalismo nunca conseguiu fazer (Lewis, 1988; p. 5) verdadeiramente, apesar de algumas iniciativas que apelavam para esse motivo como foi o caso da união entre o Egito e a Síria sob a denominação de República Árabe Unida, algo que durou entre 1958 e 1961.


			A Irmandade Muçulmana, a Al-Qaeda e o Estado Islâmico são alguns dos representantes pródigos do salafismo intransigente. Os ataques contra civis realizados por seus lobos solitários ou por pequenos grupos de homicidas produziram efeito – a mídia alardeou por todos os lados a ansiedade e o desespero dos inocentes (Wainberg, 2005). Esta motivação em favor da guerra total e civilizacional dos seguidores de Osama bin Laden é bem conhecida, embora este conceito seja disputado pelo pós-colonialismo, a corrente que culpa o Ocidente por ofender o Oriente com seus preconceitos. Ela manifesta profundo desconforto com os estudos realizados sobre os árabes, o arabismo, o Islã, os semitas e a mente árabe, entre outras denominações generalizantes (Said, 1975, 1996; Wainberg, 2007; Warraq, 2007). 


			Resultou agora a reação xenófoba, a que fez renascer o neonazismo e o nacionalismo na Hungria, na Polônia, na Itália, na França, na Alemanha e na Inglaterra, entre outras localidades. Países como a Noruega e Suécia revisam suas políticas de acolhimento devido ao espanto que lhes causou o choque cultural expresso por levas de recém-chegados que se indispuseram aos usos e costumes de suas tradições nacionais. Alerta a essa assimetria tinha sido evocado no passado por Oriana Fallaci em seu polêmico livro A Raiva e o Orgulho (2002). 


			Outra autora, a somali Ayaan Hirsi Ali, tornou-se igualmente célebre com seu livro Infiel (2015) e por contrariar o multiculturalismo (Wainberg, 2020) e o intelectual Tariq Ramadan,31 um dos mais populares porta-vozes do islamismo europeu e que por ser neto de Hassan al-Banna, o fundador da Irmandade Muçulmana, gerou desconfiança de ser um wahabita enrustido. Paul Berman, por exemplo, dissecou de forma ácida sua personalidade e obra em The Flight of the Intellectuals. Cabe esclarecer que al-Banna morreu assassinado em 1949 com 43 anos por ordens de Gamal Abdel Nasser, o líder egípcio. É visto hoje como um mártir salafista e sua obra ainda exerce nesses grupos forte influência (al-Banna, 2012).


			Por desconfiaram de que existe de fato uma guerra cultural em andamento, como proposto por Samuel Huntington em seu livro Choque das Civilizações e a Reconstrução da Ordem Mundial, é enorme a vigilância que ocidentais agora fazem da militância salafista através de observatórios como Jihad Watch, FrontPage, PJ Media, Clarion Project e Memri – The Middle East Media Research Institute, entre outros.32


			O sonho


			O que parece estar em jogo é o desejo salafista de criar um novo ser humano. Esta ambição tem sido a marca de nascimento de muitas utopias. Trata-se de um objetivo evocado também na teoria política, a que se desenvolveu, por exemplo, na voz de Jean Jacques Rousseau. Seu personagem, o bom selvagem, aparece outra vez entre os anarcoprimitivistas, os neoluditas contemporâneos que lutam no ocidente contra a sociedade industrial e o seu progresso material.


			O salafi é o muçulmano idealizado. Desde o século XIX sua missão revolucionária tem sido a de regenerar o Islã, mesmo que a ferro e fogo. O Islã abençoado é, como dito, o que surgiu puro no instante da revelação de Alá através de Maomé, ao contrário do que propõem outras aproximações, as que sugerem a adaptação e acomodação do Islã à modernidade, algo tentado no sincretismo que Avicena (Abu Ali Huceine ibne Abdala ibne Sina) (980-1037 d.C.) fez entre o islamismo e a filosofia grega. 


			Este mesmo movimento aconteceu a seu tempo no judaísmo sob a liderança do Rav Moshe ben Maimon, conhecido no ocidente por Maimônides, e continuado bem mais tarde com o surgimento na Alemanha do judaísmo reformado, o que se desenvolveu no período iluminista sob a liderança do filósofo Moisés Mendelson e que amadureceu sob a influência de pensadores como Martin Buber (1878-1965) e Franz Rosensweig (1886-1929).


			A época de Avicena é usualmente descrita como gloriosa, um termo que é aplicado também para valorizar um passado no qual a civilização islâmica contava com 130 escolas de pensamento. Nessa época a civilização muçulmana assumiu posições de liderança em várias áreas do conhecimento. Depois foi o tempo da clausura da mente33 e do isolamento. A adaptação islâmica seria também tentada por figuras como Jamal al-Din al-Afghani (1838-1897), Muhammad Abduh (1849-1905), Rashid Rida (1865-1935) e Rafi al-Tahtawi (1801-1873). Cabe precisar que inovação nesses casos significa encontrar uma forma de blindar o Islã da influência filosófica ocidental. 


			Embora o desajuste causado pela sociedade secular e liberal nas ortodoxias tenha sido geral – impactou o catolicismo e atingiu em cheio o ramo haredita do judaísmo – ele se expressou de forma singular no ambiente muçulmano com a veneração cultural ao shahid, os martirizados que morrem de forma violenta no confronto militar dos muçulmanos contra seus inimigos (Wainberg, 2015; p. 53). Este termo que aparece 56 vezes no Alcorão também designa a pessoa que é testemunha e adere ao Islã (shahada).


			Cabe lembrar a propósito que três dos quatro primeiros califas foram assassinados em decorrência das disputas de seus tempos, e por isso todos (inclusive Abu Bakr que sobreviveu) receberam o título honorífico de shahid. A ideia do martírio não é exclusiva do islamismo, muito embora tenha assumido no xiismo um vigor ainda maior que no sunismo e noutras religiões, entre elas o judaísmo, o catolicismo, o budismo e o hinduísmo, e também no maoismo (Hung, 2011, p. 2013). O termo também é usado para descrever atos de extremo altruísmo, os que caracterizaram inúmeras ações de tom revolucionário e de protesto ocorridos na história. É o caso clássico da imolação praticada por monges budistas contra a guerra do Vietnã nos anos 60.34


			Não existe uma palavra em árabe para secularismo, um termo que o liberalismo passou a expressar somente no século XIX. Ele incorporou a luta pela igualdade civil das mulheres que no início do século XIX se manifestou no movimento sufragista inglês e que produziu em 2019 algum resultado na Arábia Saudita. A nova geração de monarcas deste país tem acolhido antigas reivindicações, as que eram às vezes feitas e disseminadas ao público através do humor em programas satíricos de televisão e também em shows de comédia stand up (Wainberg, 2017). 


			As motoristas sauditas deixaram de ser presas pela polícia moral e podem desde 2018, finalmente, circular dirigindo seus carros nas ruas do país para desgosto dos tradicionais. As cidades sauditas não têm transporte público fato que explica porque o país consome um quarto do petróleo que produz para movimentar sua enorme frota de automóveis privados, um número que deverá aumentar com as estimadas três milhões de motoristas que passam a circular sem a companhia dos maridos.


			O tema do terrorismo e de seus crimes produziu profunda divisão entre os teólogos muçulmanos e comentaristas revelando também a disputa interna sobre o papel que o Islã deve ter no mundo moderno. Vários repeliram de forma vigorosa a versão salafista da guerra justa. Foi o caso, por exemplo, do Conselho Muçulmano da Grã-Bretanha que reagiu aos ataques realizados contra o metrô de Londres em 2005. 


			No entanto, a prédica em apoio aos ataques aos infiéis (kafir) e pela reconquista da Andaluzia (Espanha) e do ocidente continua sendo dita e repetida.35 É o caso das manifestações do célebre Yusuf al-Qaradawi, o guia espiritual da Irmandade Muçulmana, egípcio de nascimento e sediado no Catar. Desde este local ele propaga essas mensagens em suas constantes aparições públicas para todo o mundo árabe e islâmico através da emissora de TV Al Jazeera.36 


			Mais de 2500 intelectuais muçulmanos de 23 países assinaram em 2004 uma petição solicitando que as Nações Unidas estabelecessem um tribunal para julgar os teólogos do terror. Entre eles estava o nome de al-Qaradawi apesar de ele ser descrito às vezes como reformador moderado (Helfont, 2009, p. 44) por rejeitar, por exemplo, o significado dado à jihad como sendo uma guerra santa. É, ao seu ver, resistência à invasão das terras muçulmanas por infiéis. Hassan al-Banna utilizou para isso a expressão mais clara de resistência ao imperialismo. Em outros pronunciamentos Qaradawi decifra o termo como sendo uma jihad ofensiva (Helfont, 2009, p. 68) algo perfeitamente aceitável quando a vítima do ataque jihadista é, em sua visão, um judeu israelense, por exemplo. 


			A acusação contra al-Qaradawi não impediu que o ex-prefeito de Londres, Ken Livingstone, conhecido por Red Ken devido a suas fortes posições de esquerda, o acolhesse fraternalmente na cidade. Este fato gerou enorme polêmica sobre os laços de afinidade que unem os grupos de esquerda aos salafistas, algo que tem sido denunciado pelo think thank conservador The David Horowitz Freedom Center37 e pelo Middle East Forum, instituição liderada por Daniel Pipes. Esta desconfiança permaneceu viva durante a eleição britânica de 2019, a que derrotou a candidatura do líder trabalhista e da esquerda inglesa Jeremy Corbyn à liderança do país.


			Além de Qaradawi inúmeros pregadores muçulmanos também se tornaram intelectuais públicos, um termo que no ocidente refere os que ultrapassam os limites de sua especialidade e passam a oferecer opiniões e orientações sobre os mais variados temas. Outra de suas características é sua constante presença na mídia.38 É o que ocorre igualmente com muitos dos que ocupam o púlpito das mesquitas. Este é o lugar tradicional utilizado para educar os fiéis, algo que é chamado de khutabah. Ali posicionados os clérigos falam à sua audiência cativa, com toda ênfase dramática que o momento exige e com surpreendente honestidade. Proliferam nos discursos as imagens apocalípticas. Diz al-Qaradawi que “esta batalha (final) ocorrerá entre o corpo coletivo dos muçulmanos e o corpo coletivo dos judeus”. 


			Tal ideia é antiga e foi difundida em 1950 por Sayyed Qutub, um dos principais pensadores do Islã fundamentalista. Sua aversão aos israelitas usualmente rotulados de porcos pelos pregadores das mesquitas explica a enorme popularidade que o apócrifo Protocolos dos Sábios de Sião desfruta nesses círculos antissemitas (antijudaicos)39 (Wainberg, 2018; El Fadl, 2005; p. 13). Em 23 de fevereiro de 1998, ela foi repetida no jornal londrino Al-Quds al-Arabi que publicou a Declaração da Frente Islâmica Mundial pela Jihad contra os Judeus e os Cruzados, um documento que contou com a assinatura de bin Laden (Lewis, 2004; p. xxiv).


			Esse discurso radical é também hostil ao laissez faire, ao feminismo e aos direitos humanos, valores que lentamente penetram este universo a despeito da forte oposição que lhe fazem os tradicionais que temem o contágio mental e a crise existencial. Foi o que se viu na Primavera árabe, a que se instalou em 2010 na Tunísia e que depois inflamou a região. São constantes os debates televisados entre os representantes das duas correntes, a liberal e a tradicional, inclusive na Arábia Saudita, algo que acaba às vezes em pancadaria.40


			Madrassas


			O fato indiscutível é que a luta revolucionária salafista encantou e atraiu a atenção de parcela da juventude muçulmana, algo que tinha ocorrido com a geração rebelada dos anos 60 e 70, a que no ocidente desejava criar uma nova sociedade, socialista, pacifista e igualitária. Fazer a diferença, consertar o mundo e torná-lo digno do sagrado é agora outra vez a razão de ser da dissidência, a que se manifesta não em nome de Marx, mas de Alá. 


			O perfil do dissidente salafista ocidental se distingue da do militante que partiu à batalha desde o reino saudita. Mesmo a imposição da shaaria por sua polícia moral wahabita pareceu pouco, muito pouco ao jovem descontente que se mostrou insatisfeito com o pragmatismo político defendido pelos sauditas e pelos governos dos 57 países que integram a Organização para a Cooperação Islâmica, a entidade que representa os estimados 1.8 bilhões de muçulmanos do mundo de hoje.41 A queixa diz que os princípios religiosos revelados e estudados nas escolas e mesquitas controladas pelos governos dos estados árabes não refletem a essência genuína do Islã. Em contrapartida, os críticos do salafismo afirmam que os islamitas42 corromperam o Islã tornando a religião um instrumento da política. 


			Já o que levou jovens muçulmanos do ocidente ao campo de batalha da Síria é tema controverso. Uma das correntes de pensamento acusa as madrassas43 de serem as responsáveis de promover com seus ensinamentos religiosos o desajuste psicossocial dessa juventude que vive espalhada na Bélgica, na Inglaterra, na França, na Alemanha e na Espanha, entre outros lugares. Boa parte da liderança talibã foi educada nas madrassas do Paquistão, país no qual Osama bin Laden se escondeu e acabou morto por tropas americanas. Muitos soldados que saíram do Paquistão para se aliar aos Talibãs também foram educados nestas instituições. Eles igualmente agiram para subverter o governo pró-ocidental do General Pervez Musharraf. 


			Em grande medida os soldados de Alá, os mujahidin, que partiram à luta desde os países ocidentais não tiveram educação formal nas academias islâmicas.44 Isso deu margem à tese da sociologia, a que aponta como causa do radicalismo salafista a marginalidade social. A identidade pessoal abalada teria facilitado a adesão da terceira geração de filhos e netos de imigrados da África e de inúmeros países árabes e muçulmanos do Oriente Médio e de outras regiões ao chamado redentor da guerra, algo promovido por recrutadores espalhados nas mesquitas do ocidente e por campanhas divulgadas pela Internet em favor da vida piedosa e da purificação da fé inaugurada por Maomé.


			O coquetel retórico dessas falas incluiu pitadas de vitimização e messianismo. A chegada de um redentor é elemento especialmente poderoso no imaginário xiita, embora ele exista também na teologia sunita. Incluiu igualmente o colérico clamor anti-imperialista. Ele ecoou fundo na alma do simpatizante salafista e de seus aliados da hora, os que se espalham na esquerda trabalhista britânica e nos grupos que no Ocidente detestam qualquer coisa que seja americano, cultuam o complexo de culpa ocidental pelos dissabores orientais e apoiam por isso, lembrando a luta argelina contra os franceses, qualquer desejo que ambicione expulsar exércitos estrangeiros do solo muçulmano. É o que se vê também em boa parte da militância que atua e participa dos encontros do Fórum Social Mundial. 


			Esses grupos participaram ativamente dos protestos realizados contra o apoio britânico-americano ao Kuait e à luta dos aliados a este país contra o exército de Saddam Hussein. Entre 11 de setembro e 30 de setembro de 2001, antes, portanto do início da guerra contra o Iraque em 30 de março de 2003, ocorreram 247 manifestações nos Estados Unidos e noutros países contra a conflito que se anunciava. Cerca de 150 vigílias pela paz foram realizadas nas universidades americanas igualmente (Horowitz, 2004; p. 11). Por abominar a globalização a esquerda internacional aplaude também a pretensão isolacionista, a que almeja expurgar da vizinhança islâmica a influência cultural – a música excitante do rock, a sociedade de consumo e os atrativos do showbis. 


			Este tipo de aliança entre o islamismo e o esquerdismo mesmo sendo pouco frequente no Oriente aconteceu no Irã onde os perseguidos pelo Xá Reza Pahlavi, os comunistas e os conservadores xiitas, deram-se as mãos na subversão desse regime ditatorial que tinha escolhido a trilha do desenvolvimento tecnológico e a ocidentalização dos costumes da nação. Esta aliança tinha sido forjada em alguma medida na França onde refugiados como o intelectual Ali Shariati conviveram e estudaram intensamente os autores existencialistas e marxistas, entre eles Jean Paul Sartre e Franz Fannon.


			[image: ]


			Número de mortes causadas por atos de terror


			Fonte: Global Terrorism Database (2018).


			O anseio anticolonial do Islã rebelado tornou-se bem visível na campanha armada talibã contra os russos no Afeganistão entre 1979 e 1989. Este conflito foi o catalizador do movimento revivalista salafista, o que inclui agora pelo menos 50 grupos de militantes que matam e morrem gritando Allahu Akbar, “Deus é Grande”.45 Seus atos de terror atingiram não só as torres gêmeas de Nova Iorque, o trem de Madri, os alvos em Londres, os jornalistas do jornal francês Charlie Hebdo, o aeroporto de Bruxelas, os hotéis jordanianos e em Mali e a feira natalina no centro de Berlim como também e até mesmo os protetores de Meca. Puristas messiânicos inconformados com o comportamento pecaminoso da família real saudita atacaram em 29 de novembro de 1979 a sagrada Caaba. Estavam inconformados com o clima de liberalidade que permitia as mulheres do país trabalhar, participar dos conselhos municipais, ir ao exterior para estudar e viajar. Segundo estimativas não oficiais pereceram mil pessoas no incidente.


			Os tradicionais entendem que a campanha persuasiva em prol do liberalismo é o tema chave da luta ideológica que o ocidente iniciou contra o salafismo. Isso é visto por eles como ato de subversão da tradição, algo que parecia estar sendo estimulado pela CIA46, pela mídia e por outros atores que advogam o direito das mulheres, o judiciário livre e tudo o mais que no Ocidente derivou dos ensinamentos de John Locke, Montesquieu e John Stuart Mill.


			Subproduto desse conflito é a islamofobia, o sentimento cego de ódio ao muçulmano que se alastrou pelo mundo em decorrência também dos inúmeros eventos traumáticos e cinematográficos do terrorismo. Ele é ou era incitado nas falas de líderes religiosos americanos como o pastor Pat Robertson, o ministro evangélico Franklin Graham e o cristão fundamentalista Jerry Falwell (falecido em 2007).


			Não são poucas as iniciativas mediadoras que buscam agora, uma vez mais, reverter este desencontro e estimular o entendimento intercultural, o que surgiu como mandato institucional da Unesco após a Segunda Guerra Mundial e que assumiu a denominação de Diálogo das Civilizações.


			Costuma-se afirmar, por isso, a existência de duas crises simultâneas – a do choque entre as civilizações e a que ocorre dentro das civilizações como a apresentada no caso do Islã. A primeira tem sido objeto de verificação empírica. Os dados parecem mostrar que certos valores são universais (Norris; Inglehart, 2002), ao contrário do que afirma a tese do localismo da antropologia (Geerts, 2003). Aponta-los é uma forma de mostrar que a despeito das diferenças existem semelhanças e que a cooperação entre as pessoas é possível, embora seja um objetivo mais difícil de alcançar que o ódio recíproco. 


			Considerações finais


			O ocidente observa o mundo islâmico com certo alarme. O grau de violência e a instabilidade política são constantes. Por exemplo, durante a segunda conquista da península arábica em 1921, e agindo sob ordens diretas de Ibn Saud, os wahabitas realizaram 40 mil execuções públicas e 350 mil amputações (El Fadl, 2005, p. 64). Este parece ser o resultado paradoxal: os muçulmanos têm sido as principais vítimas dessa história. Das 26.445 pessoas mortas em 2017, 95% pereceram em ataques realizados no Oriente Médio, na África e no Sul da Ásia. Menos de 2% dos crimes aconteceram na Europa, Américas e Oceania juntos.47 O terrorismo matou em média 21 mil pessoas ao ano entre 2007 e 2017.


			Deriva desse fato a clara percepção que os próprios muçulmanos têm desse desenlace. O fato explica porque é constante o debate interno que eles realizam sobre a natureza do Islã, de sua missão, de seus méritos e fraquezas e a constante comparação que seus comentaristas fazem com o Ocidente, a civilização que lhe faz o papel de alter ego – a identidade que lhe atrai e seduz, mas que é temida e bastante hostilizada por ser liberal.


			Cabe por isso acrescentar este dado – o mal-estar civilizacional é hoje elemento central da ansiedade islâmica sobre o futuro. Isso fica claro na enorme massa de dados disponível para análise, a que surge nos debates televisivos, nos discursos políticos, na fala de seus intelectuais e nos seus movimentos sociais. O mundo islâmico está em ebulição, o que gera interesse dos ocidentais que monitoram este ambiente sem cessar. Multiplicam-se as cátedras de estudos islâmicos, de think thanks e de outras instituições desse tipo que acompanham o dia a dia desse universo vibrante, inquieto e que se lança ao mesmo tempo em várias direções em busca de respostas a suas indagações existenciais.


			O salafismo é uma delas. Sua rota é regressiva. A felicidade e o bem-estar estão no passado, na tradição congelada do milagre da revelação. Nessa visão, como visto, todo o resto é dissenso e traição. É uma resposta possível, embora ela tenha sérias consequências, como visto.


			Referências


			AARTS, Paul; ROELANTS, Carolien. Saudi Arabia. A kingdom in peril. Hurst & Company, 2015.


			BARAK, Ephraim (ed). Al Banna, Hassan. O Islã é o nosso evangelho e a Jihad o nosso caminho. Coletânea de correspondências. Centro Moshe Dayan de Estudos do Oriente Médio e África. Univesidade Tel Aviv, 2012 (em hebraico).


			ALI, Ayaan Hirsi. Infiel. São Paulo: Cia. Das Letras, 2015.


			BENGIO, Ofra; LITVAK, Meir (eds). The Sunna and Shi’a in history. Londres: Palgrave, 2011.


			BERMAN, Paul. The flight of the intellectuals. Londres: Melville House, 2010.


			COTTEE, Simon. “Mind slaugther: the neutralizations of jihadi salafism”. Studies in Conflict and Terrorism. v. 33, p. 339-352, 2010. 


			El FADL, Khaled Abou. The Great Theft. São Francisco: HarperSanFrancisco, 2005.


			FALLACI, Oriana. A Raiva e o Orgulho. Difel, 2002.


			GEERTZ, Clifford. O saber local. Petrópolis: Ed. Vozes, 2003.


			HEFNER, Robert W. (ed). Remaking Muslim Politics. Nova Jersey: Princeton University Press, 2005.


			HELFONT, Samuel. Yusuf al-Qaradawi. Islã e Modernidade. Centro Moshe Dayan de Estudos do Oriente Médio e África. Universidade Tel Aviv. 2009.


			HOROWITZ, David. Unholy Alliance. Radical Islam and the American Left. Whasington: Regnery Publishing Inc, 2004.


			HOURANI, Albert. Arabic thought in the liberal age 1798-1939. Reino Unido: Oxford University Press, 1970.


			HUNG, Chang-tai. Mao’s New World. Nova York: Cornell University Press, 2011.


			LAV, Daniel. Radical Islam and the Revival of Medieval Theology. Reino Unido: Cambridge University Press, 2012.


			LAUZIÈRE, Henri. The Making ot Salafism. Nova York: Columbia University Press, 2016.


			LEWIS, Bernard. The Political Language of Islam. Chicago: The University of Chicago Press, 1988.


			LEWIS, Bernard. What went wrong? The clash between Islam and modernity in the Middle East? Perenial, Nova Iorque, Londres, 2002.


			LEWIS, Bernard. The crisis of Islam. Nova York: Random House, 2004.


			LEWIS, Bernard. Faith and Power. Reino Unido: Oxford University Press, 2010.


			NAWAZ, Maajid. Radical. My Journey out of Islamist Extremism. Lyons Press, Londres, 2013.


			NORRIS, Pippa; INGLEHART, Ronald. Islam & the West: Testing the ‘Clash of Civilizations’ Thesis. John F. Kennedy School of Government Harvard University Faculty Research Working Papers Series, 2002.


			SAID, Edward. “Shattered Myths”. In: NASEER H. Aruri (ed.). Middle East Crucible. Wilmette, IL.: Medina University Press, 1975. p. 410-427.


			SAID, Edward. Orientalismo. O Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Cia das Letras, 1996.


			SIVAN, Emmanuel. Radical Islam: Medieval Theology and Modern Politics. New Haven: Yale University Press, 1990.


			WAGEMAKERS, Joas. “Defining the Enemy: Abú Muhammad al-Maqdisi’s Radical Reading of Surat al-Mumtahana”. Die Welt des Islams, v. 48, p. 348-371, 2008.


			WAINBERG, Jacques Alkalai. “O fracasso do multiculturalismo e a crise das identidades”. Revista Contemporânea,v.18. n.2. p. 47-62. UFBA, 2020.


			WAINBERG, Jacques Alkalai. “Mensagens fakes, as emoções coletivas e as teorias conspiratórias”. Galáxia (São Paulo. Online), v. 39, p. 143-157, 2018.


			WAINBERG, Jacques Alkalai. “A comunicação dissidente na comédia stand-up: o caso dos países árabes e muçulmanos”. Comunicação, Mídia e Consumo (Online), v. 13, p. 158-177, 2017.


			WAINBERG, Jacques Alkalai. ISIS e Estado Islâmico - Utopia e Mente Delirante. Porto Alegre: Edipucrs, 2016.


			WAINBERG, Jacques Alkalai. Revolucionários, mártires e terroristas. São Paulo: Paulus, 2015.


			WAINBERG, Jacques Alkalai. A Pena, a Tinta e o Sangue: a Guerra das Ideias e o Islã. Porto Alegre: Edipucrs, 2007.


			WAINBERG, Jacques Alkalai. Mídia e Terror - Comunicação e Violência Política. São Paulo: Paulus, 2005. 


			WARRAQ, Ibn. Defending the West. A critique of Edward Said’s Orientalism. Nova York: Prometheus, 2007.


			WHEATCROFT, Andrew. Infidels. Nova York: Random House, 2005.


			


			Notas
	

				

					9.  O termo hadith refere os pronunciamentos, as ações e as decisões silenciosas de Maomé. A autoridade de um hadith é fonte da lei religiosa e serve de guia moral às pessoas.


				


				

					10.  Kull bid’a a dalala wa kull dalala fi-l-nar. (Citado em Lauzière, 2016; p. 11).


				


				

					11.  As três principais crenças desse ramo do xiismo são o Imamato, a infalibilidade do Imã e a designação divina do Imã. Assume-se que ele possui conhecimento e autoridade e que faz parte da família de Maomé. Sua função é oferecer comentário e interpretação de passagens do Alcorão e servir de guia à comunidade.


				


				

					12.  É uma dissidência antiga do xiismo. São majoritários apenas no norte do Iêmen.


				


				

					13.  Este grupo não reconhece os sete primeiros imãs do xiismo.


				


				

					14.  Os choques entre os dois grupos são incessantes desde o século X da Era Comum.


				


				

					15.  Em Teerã não existem mesquitas sunitas.


				


				

					16.  Disponível em: https://glo.bo/3xF66Kq. Acesso em: 04 mar. 2020.


				


				

					17.  Disponível em: https://bit.ly/3gX96uQ. Acesso em: 12 mar. 2020.


				


				

					18.  Disponível em: https://bit.ly/3wOfLyl. Acesso em: 17 mar. 2020.


				


				

					19.  Disponível em: https://bit.ly/3vLxlSb. Acesso em: 23 mar. 2020.


				


				

					20.  Disponível em: https://bit.ly/3vLx41B. Acesso em: 25 mar. 2020.


				


				

					21.  Isso ocorreu em 1737, em 1950 e em 2003. O mesmo aconteceu na Conferência de Doha em 2007.


				


				

					22.  Este grupo se diferenciou por dar ênfase a certas práticas espirituais consideradas pelos críticos, entre elas a contemplação e por atentar a certos ensinamentos do Alcorão e da Sunna (os feitos e dizeres do profeta).
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